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 MOÇÃO Nº 15.610/2013 

  

 Manifesta MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES a 

Federação das Indústrias do Estado da Bahia-FIEB, 

pela passagem dos seus 65 anos.  
  

 A Comissão de Infraestrutura, Desenvolvimento Econômico e Turismo da Assembleia 

Legislativa da Bahia com lastro no Regimento Interno, faz inserir na Ata dos seus 

trabalhos, MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES a Federação das Indústrias do Estado da 

Bahia – FIEB pela passagem dos 65 anos, comemorados no último dia 23 de maio. 

Criada em 1948 a Federação das Indústrias do Estado da Bahia (FIEB) e do Serviço Social 

da Indústria (SESI), em uma época em que a atividade industrial do estado se resumia, 

praticamente, às áreas de fiação e tecelagem, fumo e fábricas de alimentos. O SENAI – 

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, que, na Bahia, nasceu em 1945, foi 

incorporado à Federação, fundada por representantes de sindicatos patronais, para juntos 

defenderem interesses da classe, de forma mais coesa. 

O Sistema Fieb, é uma das 27 Federações que fazem parte do Sistema Indústria, 

coordenado pela Confederação Nacional da Indústria (CNI), instituição máxima de 

organização do setor industrial Brasileiro. Reunindo 41 sindicatos filiados, que 

representam mais de 1.900 empresas de vários segmentos industriais, além de 11 

Conselhos Temáticos.  

O Sistema Fieb, é composto além da Federação das Indústrias do Estado da Bahia 

(Fieb), do Centro das Indústrias do Estado da Bahia (Cieb), que articula soluções em 

prol das suas associadas, que em parceria com outras instituições, tem entre seus 

objetivos, o de contribuir para o aumento da competitividade industrial e o 

desenvolvimento regional, estando atualmente representando o Sistema Fieb no seu 

Programa de Interiorização; o Serviço Social da Indústria (SESI) que tem como 

prioridades a educação e a qualidade de vida do trabalhador e de seus dependentes, 

oferecendo uma formação completa de qualidade, que integra a educação básica com 

educação profissional e cursos de educação continuada, possuindo 21 unidades fixas e 38 

unidades móveis; o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) que leva 

inovação e ajuda na transferência de tecnologias industriais no Estado, oferecendo 

educação profissional através de cursos de aprendizagem, graduação e pós-graduações, 

pesquisa aplicada, além de consultoria e prestação de serviços técnicos e tecnológicos,  
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possui 07 unidades distribuídas no estado, contando com a Faculdade SENAI-Cimatec 

como a melhor instituição de ensino superior do Norte/Nordeste e atendendo ao todos os 

28 segmentos industriais do estado e o Instituto Euvaldo Lodi (IEL) que promove o 

fortalecimento da inteligência organizacional, capacitando líderes e aprimorando o 

processo produtivo e a gestão empresarial, além de auxiliar na atração de talentos, 

possuindo 05 unidades no estado. Todos atuam em conjunto e de forma integrada. 

A Fieb, desde sua a criação teve grande atuação no desenvolvimento do Estado da Bahia, 

principalmente a partir da aquisição da primeira sede própria, em 1958, que ocupava 

quatro andares do edifício Nelson de Faria, na Cidade Baixa, com espaços para 

administração da FIEB, SESI, Gabinete da Presidência e auditório para 120 pessoas; 

protagonizou o debate sobre o direito da Bahia a royalties da Petrobras (1960-64; a 

Criação do Instituto Euvaldo Lodi-IEL (1969); defesa da concessão de incentivos fiscais via 

SUDENE, às empresas do Nordeste e ter empreendido a Cruzada pelo interior da Bahia 

para criar Comitês de Fomento à Industrialização, iniciativa do então presidente Ulisses 

Barbosa Filho (966-1971). 

Com o surgimento do  Centro Industrial de Aratu (CIA), em 1966, e a implantação do 

Complexo Petroquímico de Camaçari (COPEC) em 1978, nos quais teve participação 

das mais significativas, a FIEB vem se contemporizando ao longo do tempo às novas 

exigências da industrialização. Esforço este que move a Federação até os dias atuais.  

Teve participação destacada no I Encontro dos Empresários do Nordeste (EMNOR), em 

1978, quando obteve grande repercussão nacional, tendo como objetivo defender a 

economia da Região Nordeste. 

Com o incentivo da FIEB, foi criado o Programa de Apoio às Pequenas e Médias 

Empresas da Bahia e entrou em vigor o Estatuto da Microempresa. Desenvolveu 

campanhas para ampliar a oferta de energia elétrica para as indústrias baianas, na época 

um dos gargalos à produção (1983-1992). 

Na primeira gestão do atual Presidente, o engenheiro José de Freitas Mascarenhas 

(1992-2002), grandes conquistas foram obtidas como a modernização e profissionalização 

da FIEB, do SESI, SENAI e IEL, dentro do conceito de sistema integrado. Houve o 

fortalecimento das Comissões Temáticas da entidade, ampliação do número de sindicatos 

filiados e revitalização do Centro das Indústrias do Estado da Bahia. Construção do novo 

prédio sede da FIEB, no bairro do Stiep, em Salvador. Foi Implantado o Centro de 

Tecnologia Industrial Pedro Ribeiro (Cetind), no município de Lauro de Freitas; e 

inaugurado a primeira unidade do Centro Integrado de Manufatura e Tecnologia (Cimatec), 

na Avenida Orlando Gomes. Contribuição para com o processo do planejamento industrial  
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do Estado, com os documentos “Industrialização na Bahia – Construindo uma Nova 

Estratégia” e “Programa Estratégico de Desenvolvimento Industrial do Estado da Bahia”, 

este editado em conjunto com o Governo do Estado. E ampliação e a oferta de 

informações e estudos estratégicos sobre o setor industrial.  

A partir de 2010 volta ao comando da Fieb, Dr. José de Freitas Mascarenhas, esta figura 

que vem pensando e articulando a industrialização da Bahia, pelo conhecimento adquirido 

ao longo da sua vida, principalmente pelos estudos dos desafios da economia e 

desenvolvimento regional, com foco no nosso estado. Dr. Mascarenhas, um dirigente de 

decisões colegiadas, que transita com desenvoltura e competência pelos gabinetes 

governamentais de todos os níveis, atributo possivelmente decisivo para voltar a 

comandar os destinos da FIEB pela 2ª vez, sendo o 11º Presidente desta instituição, que a 

cada momento reafirma seu papel pela riqueza em realizações, coordenando e liderando o 

empresariado baiano para que ele seja bem sucedido e o estado venha a ocupar o lugar 

de destaque no cenário nacional compatível com as potencialidades do território baiano e 

sua gente, principalmente em um contexto de redução das desigualdades regionais.  

Logo que assumiu a FIEB em seu segundo mandato (2010), o engenheiro José de Freitas 

Mascarenhas, colocou como prioridade estratégica o apoio à interiorização da indústria, o 

que vem fazendo, reforçando a oferta de serviços em regiões importantes do Estado. O 

Programa de Interiorização da FIEB já foi lançado no Oeste (Luiz Eduardo Magalhães e 

Barreiras), no Sul (Ilhéus e Itabuna), em Feira de Santana e na região Sudeste (Vitória da 

Conquista) que são as bases onde nascerá uma nova Bahia. 

Nesta oportunidade dos 65 anos da Fieb cabe mais do que destacar um parceiro dessa 

instituição, o Professor Rômulo Barreto de Almeida, falecido no final da década de 80, 

personalidade singular, firmando-se no campo dos homens que marcaram a construção do 

desenvolvimento da Bahia e da história da indústria baiana. Da sua prancheta de trabalho 

passou a formulação do Centro Industrial de Aratu (CIA), em 1966, assim como, a 

idealização e implantação do Complexo Petroquímico de Camaçari (COPEC) em 1978, 

quando o Dr. José de Freitas Mascarenhas era Secretário de Minas e Energia do Estado. A 

figura do Economista e Professor Rômulo Almeida, como todos o chamavam, nascido em 

Salvador, que por mais de 40 anos foi protagonista dos principais acontecimentos políticos 

e econômicos do país. Homem de larga visão política, econômica e social. Segundo 

historiadores e economistas brasileiros, os rumos das políticas de desenvolvimento 

regional no país passaram, ao longo da segunda metade do século XX, pela visão de 

Rômulo de Almeida. Um dos marcos de sua carreira foi a luta pela inserção da região 

Nordeste na dinâmica econômica nacional, nas perspectivas política e de industrialização. 

Sua atuação foi tão marcante que dirigentes da Comissão Econômica da  
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América Latina (Cepal) o elegeram um dos sete sábios da América Latina. Partiu dele a 

proposta para criação do Fundo de Desenvolvimento Agroindustrial (Fundagro), que 

ajudou a modernizar a economia rural. O Professor Rômulo Almeida foi o primeiro homem 

público a introduzir o planejamento no Estado Brasileiro. Para ele a visão estratégica do 

planejamento estava associada a uma perspectiva nacionalista e regional.  

Pela importância e relevo da propositura em destaque – aprovado na unanimidade pelos 

membros da Comissão de Infraestrutura, aclamamos igualmente pela plena aprovação dos 

nobres pares da MESA DIRETORA desta Casa Legislativa da Bahia, e, após os tramites 

regimentais, solicitamos o encaminhamento da presente MOÇÃO, ao Excelentíssimo 

Senhor Ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio, Dr. Fernando Pimentel; ao 

Excelentíssimo Senhor Governador da Bahia, Dr. Jaques Wagner; ao Senhor Secretário 

da Indústria, Comércio e Mineração, Dr. James Silva Santos Correia; ao Presidente da 

Confederação Nacional da Indústria, Dr. Robson Braga de Andrade; ao Presidente da 

Federação do Estado da Bahia - FIEB, Dr. José de Freitas Mascarenhas, ao 1º 

Vice-Presidente da Fieb, Dr. Victor Fernando Ollero Ventin; aos Vice-Presidentes da Fieb, 

Dr. Carlos Gilberto Cavalcante Farias, Dr. Emmanuel Silva Maluf, Dr. Reinaldo Dantas 

Sampaio e ao Dr. Vicente Mario Visco Mattos; ao Presidente do Instituto Rômulo Almeida 

de Altos Estudos - IRAE, Prof. Aristeu Barreto de Almeida, ao Presidente da Associação 

Comercial da Bahia – ACB, Dr. Marcos de Meirelles Fonseca, a imprensa e a mídia em 

geral. 

Sala das Sessões, 11 de junho de 2013. 

 
Dep. Herbert Barbosa (DEM) 

Presidente da 
Comissão de Infra- Estrutura, Desenvolvimento Econômico e Turismo  

 
Membros Titulares 

 
Dep. Ângela Sousa (PSD)- Vice Presidente                     Dep. Maria Del Carmen 

(PT) 

 

Dep. Álvaro Gomes (PCdoB)                                              Dep. Carlos 

Ubaldino (PSD) 

 

Dep. Augusto Castro (PSDB)                                             Dep. Paulo 

Rangel (PT) 

 

Dep. Cacá Leão (PP)                                          

Membros Suplentes 
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Dep. Luiz Augusto (PP)                                                                             Dep. 

Timóteo Brito (PSD) 

 

Dep. Rosemberg Pinto (PT)                                                                     Dep. Vando 

(PSC)                               

 


